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Arroio do Meio

Serviços de pavimentação uti-
lizando pedras de basalto foram 
executados em 62 vias do muni-
cípio desde 2013. O levantamento 
foi divulgado ontem pela Secre-
taria de Planejamento e envolve 
investimentos privados, públicos 
e parcerias. Desde 2014, o servi-
ço foi atribuído aos loteadores 
de novos empreendimentos por 
uma regulamentação municipal. 
O mesmo vale para instalação de 
redes de drenagem pluvial e  ilu-
minação pública. 

Pavimentações 
abrangem 62 ruas
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Vale do Taquari

Segundo levantamento 
da Federação das San-
tas Casas do RS, o endi-
vidamento do governo 

gaúcho com as 250 instituições 
alcança o valor de R$ 1,4 bilhão. 
Para auxiliar no pagamento das 
despesas e manter os atendimen-
tos básicos, várias casas de saúde 
organizam rifas, bailes e eventos 
beneficentes. 

Em Marques de Souza, o hos-
pital, com apoio da Sociedade 
União Centenária e prefeitos dos 
cinco municípios com os quais 
a instituição mantém convênio, 
promovem um jantar no dia 
18. Conforme a secretária Roni 
Rother, a programação inicia às 
19h30min e marca os dez anos do 
Programa de Mãos Dadas com a 
Saúde, idealizado pela Coopera-
tiva Certel de Teutônia. “Arre-
cadamos R$ 208 mil no período. 
Esse valor foi importante para 
comprar equipamentos e execu-
tar melhorias no prédio.”

Segundo Reni, a meta da nova 
fase do programa é duplicar o 

Recursos serão destinados a auxiliar no pagamento de despesas das casas de saúde 

Hospitais promovem eventos beneficentes 
número de doações espontâneas. 
Hoje são em torno de 650 contri-
buintes cadastrados e seis mil 
clientes da cooperativa na área 
de atuação da casa de saúde. Por 
mês, são arrecadados R$ 2,1 mil. 

São realizados 2,5 mil aten-
dimentos e cem internações 
por mês, sendo 85% pelo SUS. 
A maioria dos pacientes é de 
Marques de Souza, Pouso Novo, 
Travesseiro, Forquetinha, 
Canudos do Vale e Lajeado. 
“Ainda temos um equilíbrio fi-
nanceiro, no entanto, a receita é 
menor do que as despesas. Que-
remos sensibilizar as pessoas a 
nos ajudar a manter os atendi-
mentos prestados.”

Construída em 1945, a entida-
de iniciou os trabalhos de forma 
oficial apenas seis anos depois. 
Além dos 50 funcionários, dez 
médicos atendem no local. Em 
abril, foi eleita a nova diretoria. 
Marco Aurélio Lima Trindade as-
sumiu a presidência.

Os cartões para o jantar são 
vendidos de forma antecipada até 
quinta-feira, 16, ao preço de R$ 20 
por pessoa no hospital, fruteira 

Mertz, Mercado Rede Ford, Loja 
Certel e prefeituras. Podem ser 
feitas doações de verduras, batata 
inglesa, aipim e ovos. Mais infor-
mações pelo 3705-1080. 

Jantar em Estrela 
Na próxima quinta-feira, 9, a 

Associação dos Moradores do Bair-
ro das Indústrias realiza o jantar 
beneficente em solidariedade ao 
Hospital Estrela. Na noite haverá 
show com o grupo Os Fagundes. 

Hospital de Marques de Souza faz jantar no dia 18, na União Centenária

DIVULGAÇÃO 

Em Teutônia, os funcioná-
rios da casa de saúde Ouro 
Branco auxiliam na venda 
dos produtos para arrecadar 
fundos e manter os serviços da 
entidade. O cartão deve ser 
adquirido a R$ 10 e a retirada 
ocorre no dia 17, na sede em 
Languiru, das 9h às 16h.

Com uma defasagem de 
30% nos repasses do primei-
ro trimestre de 2016, o valor 
devido chega a R$ 2 milhões 
e compromete a infraestrutu-
ra montada para ampliação 
de atendimentos. 

Os hospitais dizem já ter 
demitido sies mil trabalhado-
res e atrasado os salários de 
mais 18 mil. Além disso, há 
cinco mil trabalhadores sem 
receber férias. Cerca de 3,5 
mil leitos foram fechados e 
mais de quatro milhões de 
procedimentos deixaram de 
ser realizados em 2015 (qua-
se 15% do total). De cada 
dez instituições, seis dizem ter 
dívidas com o corpo médico.

VENDA DE DOCES 
E SALGADOS 

Estado

A campanha de imunização 
encerra no dia 17. Segundo a Sea-
pi, a prorrogação se dá devido às 
chuvas que atingiram a metade 
sul RS no fim do mês de abril. 

 Entretanto, conforme os ser-
vidores, o fluxo de aquisição e 
retirada de doses estava norma-
lizado até o fim do mês em todo 
estado. Consultados há dez dias, 
supervisores e técnicos negaram 
a necessidade de prorrogação. 

Em 1° de junho de 2015, 76% da 
vacinação já havia sido compu-

Vacinação contra febre aftosa é prorrogada 

Os cartões custam R$ 20. A proje-
ção é reunir cerca de mil pessoas 
e arrecadar R$ 20 mil para a casa 
de saúde.

Com 60% dos atendimentos 
pelo SUS, entre janeiro e abril a 
dívida acumulada chega a R$ 2,1 
milhões. 

Em abril, os grupos de idosos 
de Cruzeiro do Sul organizaram 
um baile para arrecadar dinheiro 
ao Hospital São Gabriel Arcanjo. O 
lucro chegou a R$ 7,5 mil. 

tada. Neste ano, na mesma data, 
o percentual é de 78%. “Estamos 
em melhor situação do que na 
mesma época do ano passado”, 
afirma a presidente da Afagro, 
Angela Antunes. Para ela, o novo 
prazo desrespeita os parâmetros 
técnicos, indispensáveis para a to-
mada de uma decisão como esta.

A vacinação contra a febre af-
tosa acontece em duas etapas, 
uma em maio e outra em novem-
bro. A primeira etapa tem por 
meta imunizar todo o rebanho, 
estimado em mais de 14 milhões 
de animais e ocorre de 1º a 31 de 

maio de cada ano. 
Neste ano, a Seapi distribui as 

doses para os agricultores com 
até dez animais e que estejam 
enquadrados no Programa Na-

cional de apoio à Agricultura 
Familiar (Pronaf) ou no Progra-
ma Estadual de Desenvolvimen-
to da Pecuária de Corte Familiar 
(Pecfam).

O RS é o único estado 
brasileiro a doar vacinas 
contra a febre aftosa. Há 
14 anos, o estado é livre 
da doença. O último foco 
foi registrado em 2001. 
Entre as consequências, 
estiveram o sacrifício de 

28 mil animais, o gasto 
de aproximadamente US$ 
25 milhões em custos 
diretos, além das perdas 
econômicas geradas pelo 
impedimento da venda de 
produtos de origem animal 
e vegetal.


